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LADO A 

DAMIÁO B. DE ARAÚJO (1778-1856) - MEMENTO BAIANO 
para coro e orquestra 

memento 
nec aspiciat 
de profundis 
kyne 
requiem 1º 
requiem 2º 

ORQUESTRA SINFÓNICA E M ADRIGAL DA UFBA 
regente, Piero Bastianelli 

Canto Gregoriano sob a direc;:ilo de Pino Onnis 

LADO B 

AGNALDO RIBEIRO c·1943J WKORPUS - ET - ANTIKORPUS" 
para 13 instrumentistas 

CONJUNTO DE MÚSICA NOVA DA UFBA 
regente, Piero Bastianelli 

--
VAMI~O BARBOSA VE ARA0JO, contemporáneo do 
Pe.José Maurício Nun e s Garcia,nasceu em 1778, 
na Ilha ,de Itaparica - Bahia, e faleceu em 
1856, na Cidatle do Salvador. O relativamente 
pouco que se conhece a respeito <leste compo­
sitor, revela-o primeiro como violinista no 
Teatro Guadalupe , depois Opera Velha, onde 
também se exibiram José Pereira Rebou<;:as e Ho 
norato Re gis . Posteriormente, após a passageiñ 
de D.Joao VI pela Bahia, transferiu-se pa r a o 
Rio de Janeiro, onde se relacionou comos me 
lhores músicos da Corte, entre os quais o Pe--:­
José Maurício e Marcos Portugal.Sua forma<;:ao 
musical, em Roma, é posta em dúvida pelo Pe . 
Jaime Diniz, estudioso da vida e obra do com 
positor, bem como a data do seu retorno a Ba 
hia, qu e já poderia ter acorrido em 1828.Cer 
tamente,em 1830, era membro da mesa da Irman 
dade de S . Cecilia, confraria a qual per~ 
t enciam os profissionais mais competentes e 
responsáveis da Cidade, entre os quais José 
Joaquim de Souza Negrao, primeiro ocupante da 
cátedra de Música, criada em 1818,por D.Joao 
VI, a pedido do Conde dos Arcos. Fez parte 
também de urna sociedade, denominada Academia 
de Música, existente em Sa lvador de 1830 a 
18 36, da qual era profes sor Domingos da Rocha 
Mussurunga, s ucessor de José Joaquim de Souza 
Negrao na cátedra de Música, após seu faleci 
mento em 1832. Nao é verídica a noticia de 
que Damiao teria marrido em Paracatu em torno 
de 1841, tendo o Óbito realmente acor r ido em 
20 de ' abril de 1856, em Sa lvador. 

Como compositor deixou várias obras de vulto, 
incluindo diversas Missas e Te Deums. A "Gran 
de Missa" de 1835, r ecebeu sua primeira audT 
<;:ao mod e rna em 1969 , a qual se tem seguido va 
rías reap r esenta<;:oes parciais. Além de mús i~ 
ca s acra campos também arias, modinhas e pe­
<;:as orquestrais. 

O "M emento Baiano" , título apócrifo,foi edi­
tado pela Universidade Federal da Bahia, em 
1970 no n92 da cole<;:ao "Es tudo s Baianos". Ba 
seou-se o musicólogo Pe . Jaime C.Diniz nas par 
tes manuscritas existentes no arquivo da So~ 
ciedade Lira Sanjoanense, de S . Joao del-Rei, 
Minas Gerais que, embora relativamen t e recen 
te s (1910) e nao sendo de autoría de Damiao: 
nao deixam dúvida quanto a identifica<;:ao do 
autor e a autenticidade da obra. O " Memento " 
é urna forma responsorial, para exéquias, se ­
gundo Pe . Diniz, hoj e , aoque parece, t o tal­
me nte fora de uso . Executado, provave lmen te 
intercalado com ora<;:oes, apresenta-se em se­
<;:oes relativamente curtas, o que tornou ne­
cessár ia a utiliza<;:ao do Canto Gregor"iano ,nos 
momentos apropriados, para assegurar - se . con ­
t i nuidade a ob r a . 

As se<;:oes sao as seguin t es: 

Mem ento mei Veu6 
Nee a6pieiat me 
Ve p~o6undi6 elamavi ad te Domine 
Nee a6pieiat in e 
Ky~ie elei6o n 
Req uie6eat in pae e ( 1 e 11 ) 

Os trechos gregorianos utilizados foram ex­
tra í dos do Libe~a me e da Mi 66 a do Requiem. 

AGNALVO RIBEIRO nasceu em 1943,Jequ ié, Bahi a. 
Gr aduou- se em Dese nho pe l a Esco l a de Be l as Ar ­
t es da UF BA e, a tua lment e, a l ém de es t udar Com­
po s i ~ao na Escola de Música e Artes Cenicas, 
lec iona Mús ica , Dese nho e Art es Plásticas em 
d i ve r s os co légios de Salvador sendo um dos 
profess ores mais capac itados no setor de Edu 
ca<;:ao Artí stica . 

"KORPUS -ET- ANTI KO RPUS , comp os t a em 1975, ex­
poe as tenta t i vas de um novo elemento para 
juntar- se a um pl ano que se vinh a fo rma ndo do 
nada . O pl ano r eage sempre e l i mi na ndo - o, ou 
transformando-o nas suas co nsecutivas t ent a­
ti v·as de aprox ima<;:ao . A i nterfe r e ncia i nsis ­
t ente des encadeia urna r ea<;:ao fi na l que con­
fi rma a f us ao do novo elemento . E t udo se t r an 
quil iza ... e se diluí r epousando .... Silencio: 
Outro corpo em forma<;:ao . 

1Q p~e.mio "Univeti i dade Fedu al da Bahi a" e 
"P~e.mi o do PúbUeo" no "C oneu~6o Na eio nal de 
Co mpo6i c;.a.o ,Conj unto de MÚ6 i ea Nov a da. UFBA"­
Julho 1975. 

PIERO BASTIANELLI na sceu na Itália, na cicla ­
de de Pisa, em 1935 . Graduou-se pelo Conser ­
vatório "Lu igi Boccherini",também na Itália. 
Em 1961 transferiu- se para o Brasil,atenden­
do convite da Universidade Federal da Bahia, 
para integrar o corpo docente da Escala de MÚ 
sica e Artes Cenicas como professor de violan 
ce lo . Desde entao sua carreira artística se 
vem ampliando e, atualmente, além do seu des 
taque no instrumento como concertista e carne 
rista, tornou-se um regente de apreciáveis 
qualidades, especia list a em música con tempo­
ránea, dirigindo o "Conjunto de Música Nova 
da UFBA", por e le criado. 

O CONJU NT O VE M0SICA NOVA VA UFBA é integra ­
do por mú sicos da Orquestra Sinfonica da UFBA 
e professores da Escala de Música e Artes Ce.­
ni cas da UFBA. Tem-se apresentado repetidas 
vezes em Salvador, por ocasiao das "Apresen­
ta<;:oes de Compositores da Bahia" e "Festivais 
de Música Nova" e nos principáis centros ar ­
tísticos do país e do exterior , merecendo sem­
pre os ma is ca lorosos aplausos do público e 
da crítica: 
..... o Conjunto de MÚ6iea Nova da Bahia e um 
g~upo de in6t~umenti6ta6 que tem nota.ve! ex­
pe~ie.neia. {ASSUNCIO - "ABC" - 14.11.13) 
. .... e6tamo6 diante de otimo6 mÚ6ieo6,na.o ha. 
dúvida , que ~ealizam pa~titu~a6 exigente6 de 
manei~a exempl a~. (MONTEVIDEO - "LA MAijANA"-
1 8. 11 . 7 3) 
.. ... a exeeuc;.a.o 6oi exeele nte do p~ineI.pio 
ao 6im. (MONTEV I DEO - "EL PAIS" - 19.11.13) 
Por s ua participa<;:ao no "Concurso Nacional de 
Composi<;:ao,Conjunto de Música Nova da UFBA" ; 
realizado em julho de 1975 e pelos servi<;:os 
que vem constant emente prestando,foi agracia 
do como premio PROFESSOR EVGARV SANTOS ins~ 
ti tuido pela Cámara de Extensao do Conselho 
de Coordena<;:ao da UFBA. 

MARIO BONDY 
KLAUS HAEFELE 
FRANCISCO ASSIS 
CARLOS MOREIA 
HORST ~HWEBEL 
ANTONIO OLIVEIRA 
NORBERTO SOUZA 
FERNANDO SANTOS,ARY DIAS, 
FERNANDO MASCARENHAS 
PAULO GONDIM 
TATIANA ONNIS, 
ANA MARGARIDA C. LIMA 
ERICK VASCONCELOS 
PIERO BASTIANELLI,PAULO LIMA 
PINO ONNIS,PETER JACOBS 

F l.au-t.a. ( F lau-t.ún ) 
Clalúneta 
Fagote 
TMmpa. 
T~ompete 
TMmbone 
faba 

P~eu66a.o 
Piano 

VioUno6 
Viola 
Violoneelo6 
Con.t:Jr.a.baüo6 

PIERO BASTIANELLI ,ERNST WIDMER: Regenteó 

FICHA TECNICA 

Produ<;:ao 
Grava<;:ao 
Equipamento 
Montagem 
Lay-out 

UFBA 
Frank 
Revox 
Rrnst 
Pie r o 

Justo Acker 
A77 
Widmer 
Bastianelli 


